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Chegámos finalmente à altura do trabalho em que temos de apre­
sentar o fecho-da-abóbada cujo traçado temos vindo procurando fazer 
através das exposições dos diversos assuntos de que nos temos ocupado.
O remate dêste estudo será portanto constituído pelos melhora­
mentos exigidos na reconstituição que reclama a Tapada de Mafra, e 
pelos aperfeiçoamentos que o nosso século impõe para obras dêste 
carácter, em que a arte e a ciência florestal podem e devem exigir os 
mais raros predicados dos seus vastos e actualizados conhecimentos, 
pondo assim à prova a grande soma de recursos com que conta e que, 
indiscutidamente, todos lhe reconhecem.
A) Do Solo
Melhorar o solo, em linguagem corrente, que baseia o significado 
dos seus termos no sentido que vulgarmente se lhes atribue nas práti­
cas usuais, é colocá-lo em melhores condições de produzir, é benefi­
ciá-lo com amanhos, é transformá-lo com dotações, é, afinal, criar nêle 
um meio quanto possível óptimo para satisfazer as nossas exigências.
A cultura agrícola melhora os seus solos, sujeitando-os a freqilen-
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tes tratamentos, com os quais consegue um maior cubo de terra remo­
vida e um mais perfeito esmiuçamento das partículas terrosas, com os 
quais combate uma excessiva evaporação, aumenta o poder de arma­
zenamento de água ou facilita a conveniente drenagem, enriquece-o 
com o fornecimento de fertilizantes, modifica-o com a aplicação de cor- 
rectivos, concede-lhe descanso com os afolhamentos, equilibra-o com 
as. rotações, proporciona-lhe, einfim, todos os benefícios que a ciência 
agronómica hoje conhece e com os quais tem obtido os melhores resul­
tados.
Porém, se à Agronomia é permitido ir tão longe dispondo de tão 
ampla acção para que se realizem os seus desejos, à Silvicultura não é 
possível adoptar os mesmos processos. Economicamente a ciência flo­
restal não pode pôr em prática o mesmo sistema de melhoramento do 
solo usado na cultura agrícola.
O melhoramento de um solo florestal consiste sobretudo em esta­
bilizá-lo. É de morosa execução esta máxima, mas é a única viável, 
economicamente.
Poupa-se o solo, contrariando a erosão que o desgasta, comba­
tendo as espécies que o esgotam, auxiliando a vegetação que o com­
pensa com donativos, protegendo os indivíduos que o abrigam. Pou­
pa-se o solo conservando intactos os despojos das plantas e ocupando-o 
apenas com o número de indivíduos que êle possa manter.
Poupa-se o solo estabelecendo entraves ao arraste dos seus ele­
mentos constitutivos.
Poupa-se o solo, finalmente, procurando mantê-lo íntegro na sua 
estrutura e conservando-lhe integralmente os depósitos que a flora e a 
fauna vão sucessivamente acrescentando.
Nesta economia de solo deve basear-se tôda a sólida economia flo­
restal que, tendo sempre em mira a economia de capitais circulantes, 
não pode depreciar a economia do grande capital fundeário que é o 
solo. Considerando êste capital com a atenção que merece, conse­
gue-se, a-par de uma deminulção de despesas, um aumento progressivo 
de fundos, com a inerente subida de juros. Da boa economia do solo 
florestal depende, pois, não só o seu melhoramento e, por consequên­
cia, o melhoramento da flora que há-de melhorar a fauna, Como tam­
bém, indirectamente, o melhoramento do clima local, e sobretudo a 
redução das despesas, quantas vezes inúteis e quiçá sempre de eficácia 
tão pouco duradoura.
Exemplifiquemos, para reforçar o nosso raciocínio e realçar as nos­
sas afirmações.
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Determinada região, de solo caracteristicamente florestal, quer pela 
composição, quer pela espessura ou ainda pelo pendor, encontran­
do-se arborizada ou, pior ainda, desnuda, é submetida, erradamente, a 
um regimen de cultura ou apenas de exploração da sua manta viva ou 
ainda do aproveitamento da sua manta morta. Em qualquer dos casos 
considerados, de natureza ou declive do terreno, e seja qual fôr, dos 
referidos, o processo seguido na sua exploração, a economia do solo 
será sempre mais ou menos afectada e o aumento de despesas que 
consigo acarreta, mais cedo ou mais tarde, êste errado caminho, não 
chegará nunca a compensar o desfalque que sofreu o capital do solo e 
não conseguirá suprir o déficit que atingiu a economia, que deve ser 
basilar em tôda a exploração florestal bem orientada.
Não resta, pois, dúvida que, economicamente, o verdadeiro pro­
cesso de melhoramento de um solo florestal reside no maior cuidado 
a observar na sua exploração, evitando-lhe perdas e consentindo que 
se refaça livremente dos inevitáveis gastos a que a vegetação o obriga.
* *
O solo da Tapada de Mafra precisa de ser melhorado. iQual 
será pois o caminho a seguir?
Trata-se de um solo classificado de florestal, como já atrás ficou 
dito, e, visto isso, todo o género de cultura agrícola deve ser, quanto 
antes, dali banido. Dado êste passo, percorreremos a lista das dife­
rentes espécies florestais ali existentes e suprimiremos tôdas aquelas 
que concorram para o empobrecimento das condições naturais do solo, 
tanto no que respeita a elementos nobres, como a humidade. Bani­
das estas, passaremos em revista tôdas as que nos restaram, se entre 
elas se contarem algumas que não compensem devidamente o solo, 
dando-lhe, em troca dos princípios que utilizam na sua vida vegeta- 
tiva, um apreciável volume.de materiais que possam repararas perdas 
ocasionadas e procederemos à sua progressiva substituição por outras 
espécies que melhor satisfaçam êste objectivo.
Concretizemos o caso, apontando algumas espécies que devem ser 
banidas quanto antes e indicando alguns locais que requerem rápidas 
medidas de melhoramento. Desterrada de vez a esgotante cultura ce­
realífera, suprimido o esterilizante e aridífero eucalipto, reduzido o des­
locado e fracamente compensador pinheiro bravo, substituído o grave 
concorrente e quási improdutivo plátano, teremos dado os primeiros 
passos em frente na questão do melhoramento do solo da Tapada de 
Mafra.
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O solo da referida propriedade deve o seu estado de empobreci­
mento não tanto ao facto de se encontrar pouco revestido de material 
lenhoso, mas também e sobretudo por estar mal arborizado, já com 
espécies contra-indicadas, já em locais impróprios.
E assim como há tónicos reconstituintes que podem envenenar e 
venenos que podem tonificar, consoante as quantidades ministradas e 
a natureza dos indivíduos considerados, assim também determinada 
cultura que melhora o solo de certa região, tornando-o de quási impro­
dutivo em altamente rendoso, pode, ao ser aplicada em regiões de ca- 
racterísticas diversas das daquela, converter num deserto um oásis.
Queremos aqui recordar o que a respeito do eucalipto ouvimos ao 
Prof. Dr. Mário de Azevedo Gomes, na aula de Silvicultura. Referin­
do-se a certos terrenos do Ribatejo, nomeadamente aos existentes pró­
ximo a Samora Correia, Benavente e Salvaterra, regiões estas onde o 
paludismo se conservava endémico, devido àqueles terrenos permane­
cerem, grande parte do ano, cobertos de águas paradas, frisava o nosso 
Mestre os brilhantes resultados que se haviam conseguido com a apli­
cação de eucaliptos na zona referida, não só sob o ponto de vista de 
saneamento como também no campo florestal e até agrícola. E assim, 
explicava o nosso Professor, os pântanos quási desapareceram, e tendo, 
por conseguinte, deminuido consideràvelmente a propagação do « ano- 
faelis », o eucalipto consegue ali notáveis crescimentos anuais e os ter­
renos adjacentes, até agora improdutivos, já permitem algumas culturas 
cerealíferas. Pontos há, acrescentava ainda o Sr. Dr. Azevedo Gomes, 
em que, segundo as observações periodicamente realizadas, se verificou 
um abaixamento bastante considerável (cêrca de i m., se a memória 
não nos atraiçoa) do nível médio da toalha de água subterrânea.
Mas não podemos omitir um caso da nossa observação, que esta­
belece o contraste com o que acabamos de referir e confirma o que 
atrás deixamos dito.
Em muitas das propriedades do Alentejo, a-pesar-de exploradas 
em regimen de sequeiro, existem algumas hortas estabelecidas junto 
aos poços. Destas hortas algumas dispõem de pequena área (poucas 
centenas de metros quadrados), sendo então chamadas « hortejos » ou 
« quinchosos », e os seus usufrutuários são geralmente os guardas ou 
os «maiorais» dos rebanhos existentes na propriedade. Nestes «hor­
tejos», a um tempo pomar e horta, é frequente encontrar algumas ár­
vores de fruto, como, por exemplo, figueiras, laranjeiras (se a natureza 
do solo e a exposição o permitem), ameixieiras, e alguma hortaliça, se 
bem que pouca, pois não é muito apreciada, e em regra abundam as
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frutas de verão como o melão, melancia, etc. Num dêstes «hortejos», 
vimos despontar um eucalipto, para ali trazido como uma «avis rara» 
e portanto rodeado de todos os cuidados, sem lhe faltar até a rega 
diária. Cresceu, engrossou, alastrou as suas raízes, que já não espe­
ram pela rega porque vão beber ao poço, alargou a sua copa que hoje 
afronta todo o «hortejo» e agora que o pobre homem esperava poder 
saborear à sua sombra os doces figos e frescas melancias, acha-se com 
farta sombra nos seus domínios, mas fruta ou hortaliça já lá não existe 
e se quiser matar a sêde tem de ir a outro poço mais distante porque 
o do «quinchoso está quási sêco e a pouca água que retém no fundo 
já não é potável na quadra estival.
O flagrante contraste entre os dois casos referidos, dispensam-nos 
de quaisquer comentários.
O melhoramento dos solos agrícolas pode ser ou não uma questão 
de culturas convenientemente aplicadas, quer no terreno, quer na época. 
O melhoramento dos solos florestais é sempre uma questão cultural 
melhor ou pior conduzida.
B) Da Flora.
Uma vez conseguido o melhoramento do solo, fácil se torna o 
melhoramento da flora, ou antes, o melhoramento da flora não será 
outra coisa do que o corolário do melhoramento do solo.
Como vimos, depois da flora depurada das espécies nocivas ao 
melhoramento do solo, êste principiará a recuperar as propriedades 
que havia perdido ou a ganhar novas qualidades que permitirão o de­
senvolvimento de uma flora mais rica.
O melhoramento da flora, tão intimamente ligado ao melhora­
mento do solo, só se pode tentar, com segurança, depois de conse­
guido êste. Então, o próprio estado da vegetação espontânea nos ser­
virá de índice para melhor podermos apreciar o estado do solo. Con­
soante a melhoria que formos notando nas propriedades do solo, assim 
poderemos ir auxiliando, ou melhor, apressando o melhoramento da 
flora.
Agora, disseminaremos as sementes desta espécie que, pouco exi­
gente em princípios e boa remuneradora em despojos, irá ocasionar 
as primeiras transformações. Depois, auxiliaremos a associação de 
espécies diferentes, que estabelecerão o equilíbrio entre o reino vegetal 
e o reino mineral.
Mais tarde, introduziremos, já sem inconveniente, algumas espécies
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mais exigentes, mas em número restrito, para que nSo provoquem o 
desequilíbrio do conjunto.
Conseguidos estes resultados, poderemos considerar a flora està- 
velmente melhorada, e então, todo o cuidado deve incidir na troca de 
reacções que se dão e que podem favorecer o desenvolvimento exage­
rado de certas espécies sobre outras, provocando talvez mesmo o do­
mínio absoluto de determinada espécie mais exigente, em prejuízo das 
mais remuneradoras, em detrimento das qualidades do solo.
Aplicando esta doutrina, vejamos como se poderia melhorar a flora 
da Tapada de Mafra.
Em primeiro lugar, queremos repetir mais uma vez, o melhora­
mento inicial, a introduzir na flora da referida propriedade, seria a su­
pressão das espécies ali deslocadas. De contrário, baldados seriam 
todos os esforços, falhariam tôdas as tentativas perante semelhante 
concorrência assincrónica. Derrubam-se velhas edificações, removem- 
-se os restos salitrosos e a nova construção ergue-se mais elegante nas 
suas linhas, mas sólida nos seus alicerces. Constróe-se novo prédio 
encostado a outros já atacados pelo caruncho e, tarde ou cedo, ruirá. 
Assim também, não se estabelecerão jamais, com bons resultados, po­
mares, hortas ou prados de regadio, em terra (por melhor que ela 
seja) que se encontre ocupada de montado. Da mesma forma, escusado 
será tentar a formação de um rico sub-bosque adentro de um euca­
liptal.
Saneado o meio florestal, com o desaparecimento do que pode 
constituir obstáculo aos nossos objectivos, poderemos então pensar a 
sério no seu melhoramento, procedendo à escolha de espécies que o 
favoreçam.
Atenderemos, antes de mais nada, à natureza do solo, e assim 
orientaremos, neste ou naquele sentido, a determinação das espécies 
que irão ocupar os diversos locais.
Não poderemos esquecer a dupla finalidade que se pretende atin­
gir com o melhoramento da flora, isto é, evitar a degradação do solo 
e favorecer até a sua melhoria, e criar um meio próprio a uma fauna 
também melhorada. E neste caso, adentro das espécies preferidas, a 
nossa escolha incidirá nas variedades que mais se prestem para a 
obtenção do duplo objectivo considerado. Reduziremos a percenta­
gem das resinosas por formarem tão pobre manta morta, por permiti­
rem tão fraca manta viva, por não rebentarem de toiça, por não forne­
cerem pastos arbóreos, por produzirem frutos de pouco valor altriz e, 
finalmente, por concederem tão fraco abrigo ao solo e à fauna. Pre­
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dominarão, portanto, as folhosas. E, adentro destas, devemos condu­
zir a nossa escolha com tôda a precaução. As de fôlha caduca dão 
origem a uma espêssa manta morta, mas desguarnecem o terreno e fal­
tam com o abrigo aos animais durante a época em que um e outros 
mais carecem de resguardo. Não poderemos, portanto, revestir com 
plantas de fôlha caduca, sem mistura de sempre-verdes, tratos impor­
tantes de terreno. As de fôlha persistente também renovam a folha­
gem das suas copas, produzindo importante camada de terra vegetal e, 
à primeira vista, parece resolverem a questão, mas o sol criador tem 
de fazer chegar os seus abençoados raios onde quisermos que haja 
vida, e um povoamento extreme de folhosas sempre-verdes pode tor­
nar-se demasiado sombrio, prejudicando assim o desenvolvimento da 
manta viva e não proporcionando as condições óptimas devida aos 
animais.
Não poderemos, portanto, resolver o nosso caso de arborização, 
abusando das folhosas sempre-verdes e muito menos empregando-as 
em povoamentos extremes.
Até aqui, considerando apenas as diferentes espécies no que res­
peita ao abrigo benéfico ou nocivo que as suas copas concedem, che­
gámos à conclusão que as de fôlha caduca devem existir em povoa­
mentos mixtos com as de fôlha persistente.
Consideremos agora a questão do alimento que podem fornecer. 
Vejamos primeiramente como se comportam no que respeita à produ­
ção de pastos arbóreos. As únicas espécies que fornecem èste ali­
mento, na quadra do ano em que êle é mais preciso, são as folhosas 
sempre-verdes, e o valor da «rama», no inverno, é inestimável. Des­
tas, há algumas que produzem frutos que pelas suas qualidades ali­
mentares são preferidas a quaisquer outros frutos silvestres e estão 
neste caso as Quercus e a Ceratónia Siliqua. Mas não podemos 
esquecer que, devido a epidemias ou a condições meteorológicas, a 
produção de frutos, de determinadas espécies, sofre grandes oscilações 
e temos de nos precaver contra êsse facto. Devemos portanto pro­
curar mais algumas espécies que frutifiquem na época de maior escas­
sez de alimentos e que possam com as suas produções equilibrar a 
novidade.
As Olecc acodem-nos imediatamente a memória e apresentam- 
-nos a dupla vantagem de, além do fruto na quadra conveniente, for­
necerem também boa «rama» que os animais procuram, no inverno, 
de preferência a qualquer outra. Além das vantagens apontadas, tam­
bém apresentam, estas espécies, a grande propriedade de uma frequente
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e farta rebentação de toiça, que não só constitue um bom «roedoiro» 
para certos animais (em especial os ruminantes), como ainda repre­
senta um seguro abrigo para certos indivíduos da fauna que a cada 
passo são perseguidos por temíveis inimigos.
Mas a flora espontânea ainda nos fornece mais material para esta 
nossa obra de reconstituição e de melhoramento. E agora devemos 
incluir a Arbuius Unido, encantadora espécie que forma os mais lin­
dos e ricos sub-bosques. De frutificação muito temporã e por vezes 
bastante farta por dar, geralmente, mais de uma camada, não é 
exigente com respeito à natureza do solo nem a condições de luz. 
Associa-se facilmente com quaisquer outras espécies e formando, por 
vezes, moitas, constitue resguardo para certos animais.
Das folhosas de fôlha persistente enumerámos já as principais. 
Passemos agora às de fôlha caduca. A cabeça da lista aparece-nos a 
Castanea sa/iva, com a sua soberba copa revestida de farta e alegre 
folhagem, formando aprazíveis sombras, tão apetecidas, e procurada na 
estação calmosa pelos sêres viventes. No inverno despe-se do seu 
revestimento foliar, presenteando o solo com farto material e conceden­
do-lhe a dita de receber directamente os raios do sol que deixa atra­
vessar por entre os seus ramos despidos. Mas, de tôdas as proprie­
dades do castanheiro, uma há que o faz distinguir de tôdas as suas 
congéneres: é a sua frutificação tão rica em princípios alimentares e 
tão apreciada por todos os animais. É dotado de grande poder de 
rebentação e as suas tenras folhas são cobiçado pasto dos animais. 
Não lhe serve qualquer terreno, mas encontra, em muitos pontos da 
Tapada, condições óptimas de vegetação, como se pode verificar pelo 
aspecto que nos apresentam alguns exemplares ainda lá existentes. A 
seguir ao castanheiro, devemos apontar a nogueira (Juglans regia), que 
apresenta quási as mesmas vantagens do castanheiro quanto à fôlha e 
ao fruto e que, não sendo tão exigente quanto a qualidade do solo, é-o, 
todavia, no que respeita a humidade. A Tapada possue belíssimos 
locais especialmente indicados para esta espécie, não só junto aos cur­
sos de água como próximo de certas fontes. Não devemos também 
esquecer a Morus nigra, de tão grande valor em obras desta natu­
reza, já pelo papel importante que desempenha nos povoamentos em 
que toma parte, já pela rusticidade de que é dotada. Além destas 
espécies indicadas, muitas outras haverá, de entre as folhosas, que po­
derão com vantagem ser também aplicadas, mas a base de tôda a só­
lida reconstituição e de todo o eficaz melhoramento dos arvoredos da 
Tapada deve residir, quanto a nós e salvo melhor opinião, nas espê-
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cies que enumerámos, no que respeita a folhosas, as quais devem pos­
suir notável predomínio sôbre as resinosas pelas razões já atrás apon­
tadas. Adentro das resinosas, compete à Pi nus Pinea o lugar de 
maior proeminência, já pelo umbroso porte que apresenta, já pelo 
fruto que produz, e se, quanto à manta morta a que dá origem, não 
excede as vantagens da Pinus Pinaster, mostra-se contudo bastante 
superior a esta na manta viva que consente à sua sombra e no sub- 
-bosque que a êle se associa. No entanto, aconselhamos que se apli­
que esta espécie, de preferência, em associação com as folhosas de fôlha 
caduca para que possa haver uma melhor compensação de perdas e 
uma mais fácil troca de reacções tendentes a equilibrar o meio. Não 
seremos absolutamente intolerantes quanto à Pinus Pinaster, que 
poderá, da mesma forma que o pinheiro manso, entrar nos povoamen­
tos mixtos em que tomem parte, de preferência, as folhosas de fôlha 
caduca, pelas mesmas razões já apontadas para a P. Pinea. Como já 
noutro local referimos, a semente da P. Pinaster é procurada para ali­
mento por certas aves e esta razão obriga-nos a consenti-la em boa 
quantidade no revestimento florestal que preconizamos. Além disso, 
as suas copas, disseminadas pelo demais arvoredo, dão ao conjunto 
certo encanto, quebrando a monotonia que, por vezes, podem apresen­
tar os fustes bastante semelhantes das outras espécies, com o apareci­
mento, de espaços a espaços, de um tronco mais elevado, com o des­
pontar, aqui e além, de um mastro real.
Quanto a resinosas, se acrescentarmos a Cupressus lusitanica, 
a C. sempervirens e as Juniperus, temos completado a lista destas 
espécies que podem ser utilizadas no melhoramento da flora da Ta­
pada e que devem mesmo ali ser introduzidas, ainda que em pequena 
dose, para que não prejudiquem a quantidade de outras espécies de 
mais valor, mas em número suficiente e de tal maneira distribuídas 
que consigam dar, à referida propriedade do Estado, o verdadeiro 
aspecto de reserva de espécies nacionais, enriquecendo-a com os va­
riados matizes que possue a nossa flora espontânea. Mas nem só de 
revestimento arbóreo, convenientemente escolhido, carece a Tapada 
de Mafra para que o seu solo seja melhorado e melhorada a sua flora, 
mas de todo o revestimento florestal conducente não só aos referidos 
melhoramentos como ainda à protecção de todos os sêres viventes 
existentes no meio considerado; queremos referir-nos em especial 
ao sub-bosque. Já mencionámos o medronheiro, que no sub-bosque 
costuma desempenhar papel tão importante, e incluimo-lo entre as fo­
lhosas sempre-verdes e produtoras de frutos comestíveis porque esta
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espécie, atingindo por vezes grandes dimensões (como se verifica nos 
exemplares existentes no Jardim do Cêrco em Mafra) acompanha fre­
quentemente, no seu desenvolvimento, as espécies mais elevadas, tais 
como o zambujeiro, o sobreiro, a azinheira, etc., e além disso porque, 
considerando bem os principais benefícios que nos acarreta, talvez na 
presente resenha se encontre mais a carácter logo a seguir àquelas 
espécies que com éle comparticipam dos mesmos dons naturais.
O medronheiro, assim como o carrasco galego, de entre as 
Quercus, ou o zambujeiro, de entre as Olece, pode formar moitas, for­
necer frutos e abastecer de rama os animais e de folhagem o solo.
Outras espécies há, no entanto, que representam um grande pa­
pel adentro das florestas, principalmente pela acção de protecção que 
desenvolvem tanto para com os animais como para com o meio em 
que se encontram. São estas espécies as que em regra formam os 
matos. Constituídos por plantas de diversas variedades, atingindo al­
turas diferentes, segundo as condições naturais de que dispõem e as 
suas propriedades específicas, os matos possuem um valor inestimável 
em tôdas as associações biológicas de carácter florestal. Pena é que 
o seu ordenamento não tenha sido ainda estudado e que a sua produ­
ção não represente já hoje, para certas regiões em que qualquer outro 
revestimento não será fácil de conseguir, o verdadeiro valor que dêle 
há a esperar.
Como a variedade de plantas que podem constituir os matos é nu­
merosa, compreende-se fàcilmente como pode ser diverso o aspecto 
que êles apresentam e a função que exercem, consoante as espécies 
que entram na sua formação e conforme o predomínio destas ou da­
quelas que o compõem.
Não perdendo nunca de vista o objectivo de dupla protecção (do 
solo e dos animais) que queremos conseguir com os matos, temos de 
apreciar as qualidades das espécies que tomarão parte nesta natureza 
de revestimento.
Os matos que melhor nos podem satisfazer, no caso considerado, 
são aqueles formados por espécies espontâneas que, dotadas de maior 
rusticidade, conseguem um rápido desenvolvimento, uma farta reben­
tação e, mercê das particulares características, inerentes à espécie, pres­
tam o melhor abrigo. A estêva, o saragaço, a rosela, o tôjo, o rosma­
ninho, o alecrim e quantas outras, satisfazem plenamente as condições 
apontadas. As três primeiras são notáveis quanto ao abrigo que pres­
tam. As duas últimas são apreciadíssimas pelo alimento que forne­
cem. E o tôjo satisfaz a ambas as condições.
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O povo, que sabe dar o devido valor a tanta coisa que muita 
gente, que se tem na conta de ilustrada, despreza ou desconhece, cos­
tuma classificar, e com muito acêrto, os matos constituídos por estas 
espécies, de quentes. E na verdade, não seria fácil conseguir melhor 
designação. Quentes, as primeiras quatro espécies que facilmente for­
mam cerrados bastios onde os ventos frios não conseguem penetrar, 
não permitindo, as três primeiras, que a chuva as molhe sem dificul­
dade, em virtude do verniz natural que cobre as suas folhas e envolve 
os seus ramos. Quebram o ímpeto da chuva, resguardando o solo e 
os animais, preservam estes da nortada, obstam à perda de calorias: 
são quentes estes matos. Mas as duas últimas espécies, de altura 
muito mais reduzida e por vezes quási insignificante, como sucede 
com o rosmaninho, não podendo servir de obstáculo nem contra a 
chuva nem contra o frio, e apenas servindo de cobertura do solo, por­
que serão quentes?
Estas, em geral, não podendo vencer muito em altura, vencem 
abrangendo maior área, estimulam a sua rebentação, apresentam 
enorme soma de alimento, que os animais procuram com avidez e de­
voram sofregamente, servindo-lhe assim de sustento na época de maior 
escassez de pasto, ganhando portanto calorias, que o frio e sobretudo 
a fome, fariam perder: não são menos quentes estes matos. E é 
ainda o povo que procura explicar a designação que adoptou quando 
remata com os conhecidos provérbios que definem o tratamento que se 
deve dispensar ao gado e que exprimem, na sua linguagem simples 
mas com tôda a eloquência, o mesmo pensamento que já Beaudement 
traduzira na sua célebre frase: Talimentation cest toute la zootechnie. E, 
na verdade, «é pela bôca que se aquece o forno», visto que: «o frio e 
a fome fazem o gado galego».
Apontadas as diferentes espécies, tanto arbóreas como arbustivas, 
que devem formar a base do revestimento florestal da Tapada de Mafra, 
salientando as suas propriedadès mais notáveis, alguma coisa devemos 
ainda dizer acêrca de outras espécies que, ainda que secundárias, não po­
derão ser esquecidas, porque devem fazer parte daquele conjunto que 
a ciência requere que seja completo e a arte exige que seja harmónico.
E assim, entendemos que, ao plátano, espécie exótica que tão 
grande concorrência exerce no terreno, devem suceder as tílias, os 
ulmeiros, os freixos, os choupos, os salgueiros, os vimeiros e os lou­
reiros, reservando sobretudo as três primeiras espécies para a arbori­
zação das estradas e destinando as últimas para orlarem os cursos de 
água. Tôdas de fôlha caduca, excepto o loureiro, todas pouco exigen­
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tes quanto ao solo (excepção feita à tilia que é calcífuga) e tôdas pos­
suindo formas variadas e diferentes tons de coloração com que ale­
gram a paisagem, completam o quadro e emolduram a tela que se 
desenrola diante dos nossos olhos. Mas, outros exemplares da nossa 
flora existem ainda (e em que quantidade!) com os quais poderemos 
dar os últimos retoques na aguarela que desejaríamos ver, ao menos 
esboçada, muito em breve, na soberba mansão da natureza que deve 
vir a ser a Tapada Nacional de Mafra.
O loendro, com as suaves tonalidades das suas flores rosadas, de­
senharia as linhas de água. A giesta, com o alegre amarelo claro das 
suas flores, orlando os caminhos. O folhado, com o tom escuro da 
folhagem salpicado de manchas mais claras das inflorescências, acom­
panharia de perto as estradas, dando mais fundo aos maciços e ga­
nhando melhor recorte para o seu fuste. Emfim, quantas outras não 
poderíamos enunciar, como por exemplo ainda, a trafeira, o tamujo, o 
carapeteiro (êste último de tanto valor como «roedoiro» para o gado), 
o orégão e a murta (que exalam tal perfume) e muitos outros. As silvas 
tão ricas em amoras que fazem as delícias dos joviais melros, as heras, 
que tudo revestem e a tudo se apegam, na ânsia de subir, e, finalmente, 
as Dulcâmaras, que se espreguiçam abraçando tudo o que as cerca.
C) XD a Fauna
O estado em que se encontra a fauna de uma região define-nos, 
com bastante clareza, o estado dessa região. rica a fauna? Tem 
de ser rica a região. Pelo contrário, se a fauna fôr pobre, a região 
não poderá ser rica. Daqui concluímos que de nada vale a tentativa 
de melhoramento de uma fauna, senão a tiver antecedido a obra de 
melhoramento do meio. Se o solo e a flora se não encontrarem já 
melhorados, de nada servirá a introdução nesse meio de animais me­
lhorados, porque não poderão aí encontrar as necessárias condições de 
vida. Mas, se o melhoramento já tiver transformado o meio, então pode­
mos esperar que a fauna nativa sofra também algum melhoramento e 
que a existência de novas condições atraia a presença de novas espécies.
Com o que deixamos exposto vemos, claramente, como seriam 
infrutíferos todos os ensaios de melhoramento da fauna da Tapada de 
Mafra se primeiramente não tivermos conseguido melhorar a sua flora, 
que tem forçosamente de assentar no melhoramento do solo, o qual 
não poderá ter lugar emquanto êste se encontrar ocupado por espé­
cies que o depauperem ou exposto a condições que o degradem.
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Se um rico solo torna luxuriante qualquer flora, e esta transforma 
em exuberante a fauna mais definhada, o recíproco verifica-se com a 
mesma precisão. Nunca um solo pobre poderá manter senão uma 
raquítica flora e esta, por sua vez, só poderá fornecer sustento a uma 
fauna envilecida. E compreende-se, claramente, que assim tenha de 
ser, pois já os romanos, mestres incontestáveis do direito, traduziam a 
impossibilidade de dádivas superiores aos haveres de quem as fazia, 
com o seguinte brocardo latino: Nem o plus jus in alliis transferre
potest quam ipse habet.
Uma vez melhorada a flora, com o esboço que atrás fizemos, ve­
jamos agora como deverá conduzir-se o melhoramento da fauna da 
Tapada de Mafra.
Em primeiro lugar, passemos, mentalmente, em revista, as dife­
rentes espécies que a constituem e consideremos bem as suas vanta­
gens e inconvenientes.
Antes de mais nada, devemos dizer que ressalta imediatamente à 
vista a sua pobreza, tanto no que respeita à quantidade como, e sobre­
tudo, no que se refere à qualidade e ainda no que toca à variedade. 
Mas esta observação vem confirmar o que já deixámos dito. A Ta­
pada de Mafra não poderia nunca, com as condições que o seu solo 
presentemente possue e, por consequência, com a flora de que dispõe, 
apresentar-nos uma fauna mui diversa da que nela se encontra. Pode­
ria, isso sim, deixar de nos exibir alguns exemplares que por lá se en­
contram, uns de origem duvidosa, outros de tão perniciosa actividade, 
mas, para se conseguir êsse saneamento zoológico, mais alguma coisa 
se requer do que a boa vontade, aliada à ignorância. Em conclusão, 
antes de pensarmos no seu melhoramento, pela introdução de novas 
espécies melhoradas, devemos cuidar do refugo das espécies desloca­
das, nocivas ou inconvenientes. Encontram-se deslocados os produtos 
do cruzamento de javali com porcas alentejanas. São altamente noci­
vas as cabradas de algumas centenas de cabeças que, em certa época 
do ano, são coadjuvadas, na sua obra destrutiva, por um rebanho de 
alfeire, de mais de um cento de chibos que, após a desmama, provo­
cam os maiores estragos em tôda a rebentação. São ainda de pre­
sença muito inconveniente as manadas de gado vacum, que costuma 
roçar-se nas árvores, esgalhando as pernadas e quebrando até os tron­
cos das plantas novas. Não é nada vantajosa a existência de coelhos, 
em demasia, como temos verificado, não só pela abundância de «tou- 
rais», que lá temos encontrado, como mesmo pelo número de roedo­
res dessa espécie, que temos surpreendido nas nossas visitas à Tapada.
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Quanto à primeira espécie indicada, a solução só pode ser uma: a 
exterminação completa, levada a efeito em sucessivas batidas, conve­
nientemente dirigidas e que abranjam a área tôda. O processo de 
abater estes animais «a salto», é ineficaz, porque muitos dêles ficariam 
embrenhados e a maior parte não passaria a conveniente distância, 
mesmo para o mais hábil atirador. A respeito da segunda e terceira 
espécies apontadas, a solução, contra os prejuízos causados, está no 
mercado ou feira mais próxima. Ainda contra o excesso de coelhos, 
queremos indicar o sistema mais prático e que consiste em desenvol­
ver a reprodução de raposas, que se encarregarão gostosamente do 
desbaste a fazer. Eis, em resumo, o saneamento do meio zoológico 
que preconizamos para a Tapada Nacional de Mafra e cujos resulta­
dos, sem dúvida alguma, serão do maior alcance para se conseguir a 
sua rápida reconstituição. O saneamento do meio será, no nosso caso, 
como sempre e em tudo, o primeiro e maior melhoramento a fazer. 
Sem o conseguirmos, não passarão de utopias todos os planos que se 
possam conceber, representarão fogos fátuos todos os projectos que 
se elaborem, constituirá grave êrro, à face da ciência, qualquer repo­
voamento que se tente, e tôdas as importações que se negoceiem, ou 
quaisquer aquisições que se venha a eíectuar, marcarão o princípio de 
mais um descalabro, traduzirão a incompetência ou a inconsciência de 
quem as aconselhar e de quem as seguir, e afectará o erário com gas­
tos desnecessários, contra-indicados e só próprios de épocas de esban­
jamento revoltante. Mas ainda mais: se o repovoamento, com espé­
cies espontâneas, nas referidas condições de meio, representa um êrro 
crasso, a introdução, no referido meio, de espécies exóticas, traduzirá 
não só o mais completo desconhecimento de assuntos desta natureza, 
mas ainda a ignorância ou incompreensão das causas que teem moti­
vado entre nós a série interminável de experiências mal sucedidas, de 
que teem sido vitimas tantos particulares bem intencionados e entu­
siastas do progresso, e para as quais tanto teem concorrido ora a acção 
mal dirigida de certos organismos do Estado, ora a sua apatia. Não 
fazemos afirmações gratuitas, nem escrevemos o que lêmos ou ouvi­
mos, mas sim o que vimos e experimentámos.
Dos «purs-sangs» aos árabes, não esquecendo os «hackney», dos 
«yorkshire» aos «large-black», passando pelos «tamworth», dos «south- 
down» aos «rambouillet», incluindo os próprios merinos andaluz e 
estremenho, das «jersey» às holandesas e mesmo às «schwitz», ;que 
estendal de fracassos, que série de disparates!
«Purs-sangs» dt sequeiro e à estorreira da canícula, árabes «a dente»
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e ao relento das «janeiras», «hackney» a abastardarem as nossas ra­
ças mais finas, «yorkshire», «large-black» e «taraworth» a transfor­
marem as melhores qualidades dos nossos animais, em propriedades 
sem interêsse algum para nós e em defeitos graves para a nossa eco­
nomia, « southdown » feitos animais domésticos e de luxo, «rambouil- 
let» à fome, merinos espanhóis cheios de miséria, vacas leiteiras tu­
berculosas e submetidas a um regime alimentar insuficiente para cabras 
(tôjo por ração!). De tudo isto, experimentámos muito, vimos o res­
tante e confirmámos tudo. Hoje, graças a Deus, sabemos qual o me­
lhor caminho a seguir, mas a aprendizagem custou-nos cara e foi-nos 
trabalhosa e enfadonha, porque durante muito tempo a superior direc- 
ção, que ao Estado compete, ou não existia, em certos ramos da espe­
cialidade, ou então só servia para desorientar, aumentando a confusão.
Ora, é sabido de todos que não se consegue de um salto, e levia­
namente, o que outros só obtiveram ao cabo de muito tempo e a po­
der de muito estudo.
Não se pode copiar apenas o bom resultado a que outros chega­
ram, sem percorrer o árduo caminho que êles seguiram, desenvolvendo 
o mesmo cálculo, engenhado para a resolução cabal do problema. Po­
de-se construir, em qualquer parte do mundo, com cimento fabricado 
na Inglaterra, mas não é possível adaptar veados da Polónia a qual­
quer região do globo. Tanto nos serve uma charrua construída na 
Alemanha como na América, um tractor inglês ou italiano, desde que 
saibamos escolher o tipo de máquina de que precisamos para executar 
o trabalho que pretendemos, mas não nos satisfaz igualmente, para 
romper e virar a dura e pesada terra argilosa de determinada região 
do Alentejo, uma junta de minúsculos arouqueses ou outra de possan­
tes alentejanos. É indiferente a origem, por mais afastada que seja, 
dos diversos materiais de construção ou dos variados maquinismos, 
mas é muito para considerar a proveniência dos sêres vivos. Mas, a 
êste respeito, como em geral em quási tudo, a solução achamo-la em 
nossa casa e portanto não teremos de incomodar os vizinhos nem oca­
sionar despesas.
Teremos, sim, de procurar e de saber escolher, entre o muito que 
possuímos, aquilo de que mais precisamos e que melhor pode satisfa­
zer ao fim que pretendemos atingir. De fora, pouco ou nada, porque 
é de fora, em regra, muito do que por cá temos e que devíamos deitar 
fora. E se cá dentro poucos são os que sabem escolher conveniente- 
mente em determinados ramos, .icomo serão feitas essas escolhas no 
estrangeiro? iQue espécie de aquisições se farão?
8
Remonta a grande antiguidade o nosso provérbio popular: «Fui 
a casa da vizinha e envergonhei-me, voltei à minha e remediei-me», 
que sempre se verificou, e ainda hoje, e especialmente no nosso caso, 
tem tão justa aplicação e inteira actualidade. A prata da casa, mesmo 
por vezes tão desfalcada, satisfez sempre as nossas maiores exigências.
Vejamos pois o que poderemos conseguir com a prata da casa e, 
para isso, passemos a indicar algumas espécies das que podem fazer 
parte da nova fauna da Tapada de Mafra.
Mas devemos fazer ainda a seguinte observação: a introdução das 
espécies que vamos indicar far-se-á só quando se encontrem satisfeitas 
as condições atrás propostas e quando os muros divisórios das três 
tapadas estejam completamente reparados, de sorte que os animais 
não possam ultrapassar os limites estabelecidos, indo prejudicar as cul­
turas ou o desenvolvimento de outras espécies zoológicas que requei­
ram medidas especiais de protecção.
Como já noutro lugar dissemos, tôdas as espécies da região devem 
encontrar meios de vida adentro da Tapada. Além destas, devem ali 
ser introduzidas tôdas as que lá existiram noutras épocas quando as 
condições constituíam o seu «habitat» próprio. Outras ainda, poderão, 
com o tempo, vir a encontrar meio propício ao seu desenvolvimento e 
não se deve hesitar em aproveitá-las.
Em primeiro lugar, a caça miúda própria da região e constituída 
por perdizes, coelhos e lebres, pode ali abundar, mas não será de 
grande conveniência que se consinta uma grande reprodução dêstes 
animais, em especial os roedores, porque causam grandes estragos 
sendo em grande quantidade. O sistema das adufas de saída, instala­
das no muro, pode concorrer, a-par do desbaste exercido pelos ani­
mais carnívoros e pelas aves de rapina, para manter sempre o equilí­
brio conveniente. Dos animais carnívoros, podem introduzir-se, desde 
já, as seguintes espécies: raposas, ginetas, gatos cravos e gatos bra­
vos. Os linces e os lôbos ficarão para mais tarde, quando o repovoa­
mento das espécies herbívoras tenha atingido já grande desenvolvi­
mento e quando os muros, divisórios das três tapadas, apresentem a 
indispensável segurança. Quanto ao urso, espécie que foi espontânea 
no nosso País, só ali deve ser introduzido na terceira tapada, depois 
de tomadas tôdas as precauções, não só quanto à parede que a separa 
da segunda, mas ainda, e sobretudo, quanto ao muro exterior, para que 
nunca se possa dar a evasão de qualquer indivíduo desta espécie, quer 
devido a um possível ponto fraco da vedação, quer proporcionada pela 
proximidade de alguma árvore que possa facilitar o escalamento da
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parede. O toiro bravo também pode vir a ter o seu solar na terceira 
tapada, desde que o revestimento florestal tenha ali atingido tal desen­
volvimento que não possa ser danificado pela presença desta espécie 
que, não obstante, apenas deve ser representada por poucos indivíduos 
(cêrca de uma dúzia de cabeças) para que nunca lhes falte o indispen­
sável alimento.
Destinamos para a terceira tapada tôdas as espécies que possam 
representar perigo para os visitantes, porque será a menos visitada e 
ainda porque muitas pessoas gostariam de poder surpreender em plena 
liberdade muitas espécies que formarão o povoamento zoológico da se­
gunda tapada e privar-se-iam de o fazer desde que soubessem da exis­
tência de animais ferozes adentro do mesmo recinto.
A introdução do «Bos taurus» na Tapada de Mafra, se bem que a 
muitas pessoas possa parecer ali deslocada esta espécie, tem no en­
tanto todo o cabimento. Senão, vejamos. O toiro é uma espécie brava 
espontânea na Península e explorada sobretudo com o principal objec- 
tivo de animal de combate. Atendendo já a estas razões, não devía­
mos hesitar em inclui-lo na lista das espécies que devem constituir a 
nova fauna da Tapada de Mafra, que, como já atrás dissemos, deve ser 
formada por tôdas as espécies espontâneas do País que consigam ali 
encontrar as suas condições de vida. Mas a respeito do toiro, ainda 
poderemos acrescentar mais. Ainda existe em boa quantidade nas 
nossas ganadarias e talvez por êste motivo possam muitos supor que 
a sua presença na Tapada, além de incómoda, se torna supérflua. Não 
é razão suficiente a existência de ganadarias, que aliás vão diminuindo 
de ano para ano, pois já vimos como, a-pesar das veações e coitos de 
caça que possuímos, chegámos a esta extrema pobreza de fauna sem 
quási termos veados, nem gamos, nem javalis, a não ser em Tapadas, 
desconhecendo até a maior parte do vulgo a existência do urso da 
Ibéria, espontâneo. Não nos admiraremos, pois, se, com a redução pro­
gressiva das ganadarias, chegar um dia em que o gado bravo fique 
apenas reduzido a alguns exemplares que se conservem também nas 
nossas Tapadas. A exploração do gado bravo, como se sabe, é alta­
mente onerosa, não é remuneradora, precisa de grande área, que os 
trabalhos de irrigação vão progressivamente ocupando, e assim não 
será para admirar se dentro em breve desaparecer de todo. Além do 
exposto, as novas gerações, pretendendo exprimir certos sentimentos 
humanitários, que certamente desconhecem, desprezam as touradas à 
portuguesa, onde a liberal e nobre arte de cavalaria exibe em artísti­
cas filigranas os seus profundos conhecimentos, com que patenteia a
116 Anais do Instituto Superior de Agronomia
superioridade da inteligência do homem, em confronto com a fôrça 
bruta dos animais, e prefere as manifestações brutais do homem con­
tra o próprio homem, que teem lugar no foot-ball e no rugby, ou então 
a bestialidade aviltante, posta em prática na «7toble (1) art» de hediondo 
«box». Que irónica classificação! Mas ainda outras razões nos levam 
a incluir esta espécie brava na considerada reserva nacional. Em pri­
meiro lugar, os próprios caçadores,— cujo principal interesse seria po­
derem possuir, na Tapada, uma ampla e bem fornecida capoeira de caça, 
onde pudessem fazer estrago de farta bagagem, abatendo peças sem 
conto, que os coroariam de louros nos seus clubes ou constituiriam 
assunto de conversa nos «mentideros»,—talvez suponham também que 
o gado bravo num Parque de caça, como apenas pretendiam que fôsse 
a Tapada de Mafra, não esteja muito a carácter. Mas são dos caçado­
res as seguintes apreciações, que tantas vezes temos ouvido: cá em 
Portugal, é uma pobreza, só se encontra caça miúda. Lá fora (um 
dos grandes argumentos dos mais ignorantes!) há de tudo. E seguem 
numa interminável enumeração: as zebras, os rinocerontes, os búfa­
los, etc. Não podemos perder esta ocasião para atender tôdas as exi­
gências, e por isso mais uma razão para alvitrarmos a introdução de 
tôdas as espécies espontâneas no nosso País. Além das razões já 
apontadas, ainda temos de considerar os turistas, que certamente apre­
ciariam poder ficar fazendo uma idea, quanto possível exacta, da nossa 
fauna, e aos quais não seria fácil percorrer todo o País nem conseguir 
avistar tôdas as espécies que possuímos.
Na segunda tapada, além das espécies cinegéticas, deveriam tam­
bém encontrar-se alguns indivíduos da raça cavalar luso-galiziana. E 
esta raça a única espontânea da espécie cavalar no nosso Pais que 
ainda se conserva pura, e antes que nos arrisquemos a perdê-la, como 
tem sucedido a tantas outras, devemos pô-la a salvo de qualquer 
medida de exterminação. A segunda tapada, de terreno bastante aci­
dentado, encerra as necessárias condições para que estes animais aí 
se possam adaptar fàcilmente. Não convirá certa mente deixar desen­
volver em demasia a manada, o que poderia prejudicar o «passadio» 
dos outros herbívoros, e, para evitar êsse excesso de cabeças, teremos 
a solução dos refugos anuais, que dariam algum contingente para for-
(1) Não traduzimos, propositadamente, os têrmos com que os inglêses quali­
ficam tal exercício, porque entendemos què sendo os sentimentos portugueses tão 
diferentes daqueles, a língua de Camões sentir-se-ia difamada se a obrigássemos 
a exprimir tal classificação tão a despropósito.
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necimento ao exército, que tão acertadamente soube aproveitar estes 
valiosos animais de tão rija têmpera. Estes são dos poucos sêres vi­
vos que poderão, sem inconveniente, ir já ocupar a tapada, porque en­
contrarão ali o pasto de que precisam e não danificarão muito as plan­
tações que se venham a fazer. Além disso, desde que a escolha dos 
reprodutores seja feita por pessoa entendida na matéria, que consiga 
obter exemplares bem conformados e graciosos, a existência desta es­
pécie na nossa Primeira Reserva será mais uma nota agradável e um 
motivo de atracção para os visitantes, sobretudo os estrangeiros (que 
supõem haver « ponies » só na Irlanda) que percorram a Tapada, em 
especial na primavera, e possam assim apreciar as engraçadíssimas 
crias liliputianas, dotadas de tanta viveza. Além desta espécie, podem 
também existir, na segunda tapada, veados, gamos, corsos e cabras 
bravas, mas estas espécies serão ali introduzidas cautelosamente, para 
que não prejudiquem os diferentes trabalhos de reconstituição da sua 
flora, e só à medida que ali forem encontrando condições para o seu 
sustento.
Os javalis devem destinar-se à terceira tapada porque, por vezes, 
podem atacar as pessoas, em especial quando «abramados», e portanto 
representariam grave perigo na segunda tapada, onde a entrada será 
mais fácil. Esta espécie dificilmente encontrará com que se sustentar 
durante os primeiros anos, na referida tapada, visto quási não existi­
rem já exemplares produtores dos frutos de que êles carecem na época 
do ano mais escassa de alimentos.
Percorridas as principais espécies zoológicas espontâneas que en­
tendemos deverem fazer parte do grande conjunto biológico que tor­
nará a Tapada Nacional de Mafra não só na primeira grande Reserva 
Nacional, mas ainda num dos primeiros «Parques» da Península, pela 
riqueza e variedade da sua flora e da sua fauna, que traduzirão fiel­
mente o fácies biológico do País, vejamos agora quais as espécies exó­
ticas que ali se poderão introduzir.
Em princípio, somos contrários à existência de representantes da 
fauna exótica adentro de uma reserva nacional, como tudo indica que 
deve vir a ser a Tapada Nacional de Mafra, mas, como atribuimos à 
primeira tapada uma finalidade um pouco distinta das restantes, e como 
existem certas espécies consideradas hoje universais, entendemos que 
elas deverão aí encontrar-se, para que se veja que também sabemos 
apreciar o que os outros povos teem em tanto aprêço e que também 
podemos criar o que êles possuem. E assim, os pavões de côr (com 
molas nas asas para não se cruzarem com os do Jardim do Cêrco), os
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faisões de múltiplas variedades, os cisnes das duas variedades (branca 
e preta) e os produtos de cruzamento entre ambas, os flamingos, as 
pintadas, as cegonhas, os grous, as abetardas, os sisões, as galinhas 
da Ilha e quantas outras aves, podem dar vida à primeira tapada, em­
belezando-a consideràvelmente.
Não podemos esquecer as aves canoras, que devem merecer a 
maior protecção, dispondo de grande cópia de ninhos artificiais e de 
comedoiros e bebedoiros. Mas além das aves, outros pequenos ani­
mais costumam existir nestes «Parques», tais como o esquilo, que pode­
remos também ali introduzir, não esquecendo ao mesmo tempo as res- 
pectivas aveleiras, que hão-de produzir os frutos por êles tão apreciados. 
Poderia tentar-se também a adaptação dos porquinhos da índia ou co- 
baias, que, encontrando boas condições de vida, proliferam de tal forma 
que poderia mesmo o seu desbaste ser aproveitado para alimento de 
algumas espécies carnívoras existentes noutras tapadas.
No Jardim do Cêrco, além das pequenas aves espontâneas que o 
habitam e às quais se deve dispensar, por todos os meios, a maior 
protecção, podiam introduzir-se, entre outras espécies: os pavões bran­
cos (com molas nas asas para não se cruzarem com os de côr, exis­
tentes na primeira tapada), os cisnes brancos e pombos brancos de 
rabo de leque, que teriam para pombal a velha nora ali existente, e 
que se acostumariam a ir uma ou duas vezes por dia receber o ali­
mento que se espalhasse na parte superior do Convento, ao longo da 
frontaria principal, ornando assim de flocos de neve a majestosa fa­
chada, que seria reflectida nos dois lagos, a que adiante nos referimos, 
com a platibanda tôda orlada de movimentado friso de jaspe. Na pe­
numbra existente sob o secular arvoredo do Jardim do Cêrco, os vul­
tos alvíssimos dos animais que indicamos lembrariam sonhos orientais 
de palácios encantados.
Repisando mais uma vez as normas que traçámos no princípio 
dêste trabalho, e que temos procurado seguir escrupulosamente no 
desenrolar do plano que elaborámos, devemos frisar novamente que 
tôdas as espécies cuja introdução na Tapada aconselhamos ou lembra­
mos, quer botânicas, quer zoológicas, e tanto espontâneas na região ou 
no País, como exóticas, carecem de meio próprio, de habitat garantido 
pelas condições que seja possível estabelecer, pelo conjunto que se 
consiga criar.
Não é um jardim zoológico ou botânico o que se projecta para 
Mafra, pois, para tal, não havia mister de ir tão longe nem passar tan­
tos trabalhos. Não é propriamente uma colecção de espécies zoológi­
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cas e botânicas o que se pretende organizar e instalar na Tapada, 
pois, para tão acanhado plano, não careceríamos de tão dilatada área. 
É, sim, um grandioso e riquíssimo museu nacional que englobe tôdas 
as nossas preciosidades naturais e, para tal, não poderíamos conseguir 
melhor instalação. É ainda mais, é um gigantesco estereoscópio, que 
nos dê, com todo o seu relevo, o «fácies» biológico do País. É, final­
mente, um depósito fecundo constituído pela acumulação de valores 
naturais, que erguerão a referida propriedade do Estado à elevada ca­
tegoria de Grande Reserva Nacional.
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